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				Para todos os bailarinos capixabas que lutam pelo reconhecimento de sua profissão.

			

		

	
		
			
				Introdução

				“Gostar de dança é algo de espírito. Não é material, é espiritual. ”Lenira Borges

				“Sempre vejo a minha vida como uma escada muito longa. Sempre tem degraus para subir”Gustavo Ribeiro

				“Agora que finalmente cheguei em algum lugar você acha que eu vou sair? ”Izabelly Possato

				“A gente está sempre nessa transição, buscando por algo melhor e sendo mais valorizado”Vinicius Lima

				“Quando se nasce com algum dom, nosso papel é apenas aprender a aprimorá-lo”Adson Zocca

				“Se você sente que você deve, então faz! ”Stephanine Ricciardi

				“Eu recebi muitos ‘nãos’ na carreira, mas cada um deles me fez crescer”Virgínia Mazoco

				“Tem muita gente boa, que tem muita condição, mas não é valorizado”João Menegussi

				“Não foi fácil. Nunca foi, mas é o que eu realmente amo”Rayanne Guimarães

				“Eu sentia que a dança fazia parte de mim. A dança tam-bém me escolheu. ”Matheus Segrini
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				A verdade Dividida

				A porta da verdade estava aberta

				mas só deixava passar

				meia pessoa de cada vez.

				Assim não era possível atingir toda a verdade,

				porque a meia pessoa que entrava

				só conseguia o perfil de meia verdade.

				E sua segunda metade

				voltava igualmente com meio perfil.

				E os meios perfis não coincidiam.

				[...]

				Chegou-se a discutir qual a metade mais bela.

				Nenhuma das duas era perfeitamente bela.

				E era preciso optar. Cada um optou

				conforme seu capricho, sua ilusão, sua miopia.

				Carlos Drummond de Andrade

				Neste livro expomos as histórias de vida profissional de dez persona-gens marcantes para o cenário da dança capixaba. Nove bailarinos, que representam o estado em diversas companhias de dança espa-lhadas pelo mundo, e Lenira Borges, a professora que deu os primei-ros passos do balé clássico capixaba.

				Assim como citado no poema de Carlos Drummond de Andrade, nes-te livro, meia pessoa de cada vez passa pela porta da verdade e a me-tade que deixamos passar é aquela de quem viveu cada experiência. Deixamos que cada personagem contasse sua história e destacasse os pontos importantes de sua trajetória.
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				A entrevista com cada um deles, em particular, quis abrir uma porta para que todos pudessem conhecer as histórias destes profissionais, mas, nem todas as histórias passaram. Mostramos aqui as metades daqueles que transformaram o sonho em uma realidade e, através da porta da entrevista, contaram à autora uma metade da história, que nem sempre consegue ser decifrada nos palcos.

				Sem a pretensão de contar toda a história, espero que você, caro lei-tor, possa conhecer por meio deste livro uma bela metade de grandes profissionais do Espírito Santo. Sem precisar optar pela metade mais bela, desejo que você dance pela história de cada um destes e queira conhecer ainda mais sobre a arte no Espírito Santo.

				Vire a página e entre pela meia porta de Lenira Borges, Gustavo Ribei-ro, Izabelly Possato, Vinicius Lima, Adson Zocca, Stephanine Ricciardi, Virgínia Mazoco, João Menegussi, Rayanne Guimarães e Matheus Se-grini.

				Boa Leitura!
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				“Gostar de dança é algo de espírito. Não é material, é espiritual.”

			

		

		
			
				Lenira Borges
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				Na manhã chuvosa do dia 19 de agosto de 2019, saio de casa para encontrar a patrona da dança capixaba. A ansiedade é inevitável, mas Lenira Borges me recebe em sua casa na Praia do Canto, um bairro charmoso de Vitória, com um sorriso tão doce que torna tudo mais simples. O ambiente acon-chegante da residência da senhora de 96 anos é palco para nossa conversa sobre o ballet clássico no Espírito Santo. Sentamos no sofá da sala e tivemos um diálogo que me deixaria em êxtase por vários dias. Entrevistar a mulher que trouxe para o estado a arte que mudou a minha vida é incrível e não há palavras suficientes para agradecê-la por essa oportunidade. 

				Nossa conversa gira em torno da evolução da dança no estado. Anterior-mente pesquisei que Dona Lenira (como é chamada na comunidade da dan-ça capixaba) nasceu em 1923, em Porto Alegre, como Lenita Cardoso Bor-ges. Sim, o nome de registro é Lenita e assim era chamada pela família da mãe. Do outro lado, porém, a família paterna insistia na pronúncia, o que a fez adotar o apelido em vez do nome.

				Começou os estudos de ballet clássico aos 12 anos em Porto Alegre, contu-do nunca subiu aos palcos para se apresentar. Apesar de o pai permitir que a menina aprendesse balé, afirmou que jamais deixaria a filha subir ao palco para uma apresentação profissional. Desta forma, toda a sua carreira com a arte foi construída apenas dentro das salas de aula. 

				Foi professora na cidade do Rio de Janeiro e expoente da dança em Petró-polis, no mesmo estado, responsável por grandes festivais no local. Veio para o Espírito Santo em 1961, quando fundou o Lenira Borges Ballet Studio, primeira escola de dança capixaba. Vários acontecimentos sucederam des-de a fundação da escola até o desenvolvimento profissional dos bailarinos consagrados internacionalmente expostos neste livro.

				Espírito Santo

				Dona Lenira conta que veio para o Espírito Santo pela primeira vez no início da década de 60, a fim de apresentar aos pais e aos irmãos — que mora-vam no estado — a filha Rosana, que havia acabado de nascer. Chegando às terras capixabas encontrou com Paschoal, amigo dela e do marido. Juntos foram prestigiar um evento no centro da capital. Na ocasião aconteceu uma apresentação de dança que fez o amigo falar uma frase que futuramente mudaria a vida de muitos meninos e meninas do estado:
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				“- Olha aí, Lenira! Você precisa vir lecionar aqui. Olha que coi-sa horrível! Tadinha da menina... olha o que ela está fazendo!”

				Relembrou sorrindo

				Infelizmente, ela recusou. Entretanto a insistência de Paschoal convenceu a porto-alegrense de dar os primeiros e difíceis passos da dança no esta-do. Teve conhecimento que uma professora mais nova (que até hoje não se sabe quem foi) se instalou na cidade durante um tempo, apenas aplicou um curso e não retornou mais.

				Então resolveu abrir a escola de dança que foi a primogênita do estado. O Estúdio surgiu das mãos dela no Colégio Ângela de Brienza e depois passou a funcionar no Parque Infantil Maria Queiroz de Lindemberg, onde está ins-talada há mais de 50 anos.

				Inicialmente eram poucas alunas, mas como disse Dona Lenira: “de repente estourou” (ou pocou, como diria o capixaba). O motivo desse crescimento repentino, segundo ela, foram diversos. Por exemplo, a rivalidade entre as próprias meninas, que viam as amigas dançando e também queriam dançar, além de uma novela televisiva da época ter uma personagem bailarina.

				“Aí, então, minha filha, saiu aluno pelo bueiro. Todo mundo queria fazer aquilo que a artista estava fazendo”

				Conta Lenira, seguida de uma gargalhada. 

				Teatro Carlos Gomes

				A apresentação inaugural das suas alunas aconteceu no Clube Vitória, ape-nas para os sócios. Aos poucos, as coreografias foram assumindo o teatro como palco principal para os espetáculos de dança. Naquele tempo o Teatro Carlos Gomes, o primeiro do estado, era utilizado como uma espécie de ci-nema entregue às moscas, ratos e caindo aos pedaços.

				Foi necessário que Lenira e o marido contratassem uma porção de limpado-res de carros, que ficavam nas redondezas do centro da cidade, para tornar 
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				o espaço habitável ao público. Cadeiras quebradas, ratos para todos os la-dos e muita poeira eram transformados ano após ano em um palácio digno de uma manifestação artística.

				Determinada a mudar a história da dança no estado, todos os anos a empre-sária convidava o governador do estado como patrocinador das apresenta-ções, assim ele teria de ver com os próprios olhos a condição do ambiente. Até que um dia, o governador Cristiano Dias Lopes disse a ela que o próxi-mo espetáculo seria em um novo teatro, em um Carlos Gomes reformado. Momento especial para o cenário artístico capixaba que impulsionou tantos outros crescimentos e mudanças.

				Em 1992, surge a Escola Municipal de Teatro, Dança e Música FAFI e é con-vidada a lecionar aulas de ballet clássico no projeto social no qual ficou por quatro anos. Além da FAFI, também deu aulas no bairro Santa Tereza por meio do Projeto Pequenos Talentos da Ação Comunitária do Espírito Santo (ACES), que realizava ações em várias localidades da Grande Vitória. Destas iniciativas algumas alunas foram para a sua escola e se formaram como pro-fessoras, tendo a dança como profissão. 

				Mais adiante começam a apontar novas escolas particulares de dança. Como uma em Vila Velha (no momento da entrevista ela não recordou o nome) funcionando em paralelo com o Lenira Borges Ballet Studio por mui-tos anos, até que as duas professoras começaram a dar aulas em pequenas escolas.

				Desenvolvimento

				Desse modo apareceram vários formados por alunos dela ou vindos de ou-tros estados. Após 50 anos, desde a fundação da escola da porto-alegrense, há, por exemplo, as escolas de Monica Tenore e Karla Ferreira e a compa-nhia de dança de Mitzi Mendonça. Todas ex-alunas que mantém, até hoje, um contato sempre positivo com a patrona da dança capixaba.

				“A dança é uma coisa que se espalha, assim como se espalhou no Rio. Assim como a Leskova começou no Rio, hoje tem 50 mil escolas de ex-alunos dela e por aí vai. Isso é tão natural como respirar. Não adianta achar ruim, cada um faz o que 

			

		

	
		
			
				10

			

		

		
			
				quer daquilo que aprendeu e cada uma vai estudar onde achar que é melhor para si”

				Houve aqueles que escolheram seguir caminhos em diferentes lugares, por exemplo Joseny Coutinho que fez aulas com Lenira Borges no Espírito San-to, e em seguida ingressou o corpo de bailarinos do Theatro Municipal do Rio de Janeiro. O primeiro capixaba a fazer parte de uma companhia profis-sional. Depois dele houve outros como Armando Aurich e as bailarinas Lívia Rangel, Letícia Muniz e Inês Bogéa.

				Com quase 60 anos de construção da história da dança no Espírito Santo, ela comemora com orgulho a adesão do público à arte. Lembra que quando veio para o estado as pessoas mal sabiam o que era a dança e hoje já fre-quentam o teatro; nem que seja para ver as pequenas bailarinas da família.

				“Teve um pai que foi pedir para eu explicar para ele o que era dança. Eu disse:

				- Meu filho, a coisa mais difícil do mundo é explicar a dança. Dança você tem que ver para entender.

				Era normal pais que não conheciam a dança, mas também não eram obrigados a entender. Aí, eu disse para ele:

				- Olha, vou ver se arranjo uns filmes para você ver o que é a dança, porque para te explicar é muito difícil”

				Dona Lenira conseguiu alguns filmes alemães, e de outros países, e os re-produziu no teatro da escola técnica, onde seu irmão era diretor e por isso tinha fácil acesso. Mostrando, assim, aos pais o que era o ballet. Isso foi necessário para familiarizá-los com a nova arte, pois mostrar o trabalho das alunas não era suficiente, visto que ainda estavam aprendendo os primeiros passos.

				A partir daí os pais não criaram mais problemas com as filhas que queriam dançar e passaram a também frequentar a plateia. Na época isso foi um desafio dado que imperava uma visão das histórias da Europa nas quais, por alguns anos, as bailarinas se prostituíam. O que gerou uma grande dificulda-de do público no Espírito Santo para receber a dança.
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				Futuro profissional 

				A patrona da dança no estado ressalta que na terra capixaba há muita gente de valor. Acredita que a qualquer hora, em qualquer lugar do estado, pode surgir uma grande bailarina ou bailarino. Porque as possibilidades existem, basta querer se dedicar. Ela destaca que não é uma vida fácil. Não é uma vida cômoda. Não é uma vida para quem não quer se sacrificar. É uma vida de muito esforço e muita luta, já que bailarinos famosos e bons há no mun-do inteiro. Escolher isso é abrir uma luta imensa pra vencer.

				Sobre o impasse constante do público capixaba em aderir à dança como lazer cultural, Lenira dá uma dica para os diretores de escolas e companhias que sonham em encher as plateias dos teatros do estado:

				“É uma coisa muito espontânea. Gostar de dança é algo de espírito. Não é material, é espiritual. Então se você não tem uma sensibilidade espiritual, você nunca vai gostar de dança, ela nunca vai te dar lucro. Ela vai te dar prazer espiritual, que é o que a dança transmite, mas não é nada material. Uns vencem, outros não. Uns chegam a atingir o público, outros não; mas é muito pessoal, quem chega a atingir o público conquista”
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				“Sempre vejo a minha vida como uma escada muito longa, sempre tem degraus para subir”
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				Gustavo Ribeiro
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				Na manhã do dia 02 de junho de 2018, entro na sala da Escola Expressão & Arte Studio de Dança em Cariacica, cidade da região metropolitana de Vitó-ria, Espírito Santo. Nesse momento, converso com o primeiro entrevistado de uma série de tantos que seriam conhecidos para a construção deste livro, que une histórias únicas de amor pela dança. Gustavo Ribeiro é meu amigo que, também, foi meu coreógrafo; naquela data, se tornou uma fonte de inspiração e exemplo de persistência para esta autora.

				Chega de bermuda, camiseta, chinelos e com uma sacola de supermerca-do trazendo suas roupas de aula. Sentamos no chão em um canto da sala, próximo a uma janela baixa de vidro e começamos a conversa sobre sua trajetória na dança. Descontraída, leve e amigável. Assim foi a entrevista com Gustavo. Um momento de descoberta de um homem autossuficiente e focado o bastante para considerar sua força de vontade como maior fonte de inspiração. 

				Aos 23 anos, Gustavo – ou Gus, como é chamado pelos amigos dos EUA – é bailarino do Miami City Ballet. Nasceu e cresceu na cidade de Cariacica e mora no exterior desde 2002. O Capixaba sempre aproveitou, a começar pela infância, todas as oportunidades que a dança lhe apresentava. Na quar-ta série do ensino fundamental formou um grupo independente de dança que, com cerca de 10 colegas da escola, se apresentava em algumas ocasi-ões.

				“Uma vez eu estava andando e vi um palanque. Eu não sabia o que ia acontecer ali, mas falei com meu grupo que a gente ia dançar nesse palanque. Levei o grupo todo e quando chegou lá fui pedir permissão.

				- A gente pode dançar? Estou com meu grupo aqui.

				E aí o cara falou assim:

				- Menino, é uma cantata de natal da igreja. Não tem como. O que você vai dançar?

				Na época era algo parecido com axé, mas eu disse:

				- Moço, por favor, a gente tem que dançar.

				Aí, o cara lá explicou para a organização do evento e deixaram a gente dançar”
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				Bailarino e coreógrafo

				Esse espírito de liderança nasceu na infância e o acompanhou na carreira internacional. Em 2016, já nos Estados Unidos, Gustavo teve a oportunida-de de participar do programa “Nova Movimentação” do Kansas City Ballet, onde era bailarino. Assim, montou a primeira coreografia para uma compa-nhia profissional. “Tempestades da Vida” falava sobre a sua trajetória pes-soal, de altos e baixos, – assim como os tons da música escolhida, que, por sinal, era de um dos coreógrafos mais caros do país – e a importância disso para a vida de cada um de nós. Uma história que surpreendeu até os direto-res da companhia.
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